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			Perdi muito tempo até entender que não se guarda as palavras, ou você as fala, as escreve, ou elas te sufocam

			


			............................

			Clarice Lispector

		


		
			PREFÁCIO

			Recebi Athos como herança direta de sua irmã Nena Rache, minha amiga de uma vida inteira. Desde muito jovens, eu e ela partilhávamos interesses comuns, como o entusiasmo pelos nossos filhos pequenos, e um grande amor pela literatura em geral, e a francesa, em particular. Nena estava certa ao nos aproximar, pois eu e Athos nos tornamos amigos instantaneamente, no momento em que ele deixou o Rio, passando a morar, parcialmente, em São Paulo. Foi assim, convivendo de perto, que fui descobrindo seu enorme coração, o tino empresarial, o talento para a literatura, a elegância no trato, e a generosidade que ele dispensa a seus amigos, mas, principalmente, sua curiosidade imorredoura pela vida em todos os seus aspectos, que o desafiam a decifrá-la através dos seus escritos. 

			Posso dizer que sou privilegiada, pois vi no nascedouro todos os projetos literários de Athos Rache Filho irem tomando forma. Primeiro, foi o romance que ele denominou Presente (Ed. Folio Digital), lançado no Rio de Janeiro, em 2019. É um livro de ficção, onde transitamos por diversas tramas e dramas contemporâneos, num Rio de Janeiro ainda charmoso e atraente, com sua jeunesse dorée, os encontros, a praia, a paquera, mas também os dramas, as perdas, o desencanto. Lembro-me que, à época, me apavoraram capítulos de temática extremamente violenta, num clima de suspense de arrepiar, já prenunciando um Rio que não mais reconhecemos como a Cidade Maravilhosa, da Bossa Nova, do cinema, inaugurando novas fronteiras de um país que ia para a frente. Depois, foi a vez do romance Tannat, (Ed. Folio Digital) lançado em 2024, também no Rio de Janeiro, em que Athos nos entrega, em prosa vertiginosa e poética, as aventuras de Pierre Sylvestre Rachesbourg, seu tataravô que, numa aposta arriscada, resolve deixar Salies du Bearn, região basca dos Pirineus, para tentar chegar ao Brasil, ao lado de sua amada Denise. Não por acaso, o narrador frequentemente menciona o périplo de Ulisses, ao narrar episódios em que, com toda a licença poética, ele mescla a Guerra dos Farrapos à saga de seus familiares.

			Agora, apenas dois anos depois e pela terceira vez, tenho o prazer de apresentar a vocês uma coletânea de contos de Athos Rache denominada O Ciclista (também lançado pela Ed. Folio Digital). São 41 contos ou crônicas em que podemos sentir a pulsação de um autor que vibra e sofre com seus personagens. Seus escritos envolvem desde reminiscências de infância, ou histórias que assombraram sua família, até a análise de filmes (sim, Athos é um cinéfilo e podemos ver isso ao conferir seu prazer ao falar do neo-realismo italiano ou do cinema de Béla Tarr, até chegar aos documentários contemporâneos), ou suas reflexões sobre a vida, o amor e a morte, a infância e as perdas. Se andássemos de carro ou de avião com o autor, não teríamos nem tempo, nem a perspectiva necessária para nos determos nas paisagens, tão bem descritas nos seus textos; com certeza, perderíamos a nuance de cores e tons que vão se sucedendo com o passar das horas. Muito menos teríamos a oportunidade de acompanhar o detalhamento impecável de personagens que nós pensamos ser reais, tal a verossimilhança com pessoas do nosso cotidiano.

			Com esse ousado e competente ciclista a nos guiar, é certo que teremos inúmeras paradas durante o percurso, ora estacionando na Cachoeira do Bigode Chinês, cenário de uma tragédia familiar, ora no restaurante onde dois ávidos amantes encontram um estratagema para driblar o garçom solícito e tagarela. Podemos, para terminar o passeio, dar uma paradinha na Barraca do Pepê e, num clima de suspense e agonia, verificar quão importante é a função paterna que, sem alarde, protege e defende duas meninas que, sem isso, teriam perecido diante do mar implacável e feroz. 

			Marcia Neves Bodanzky

			São Paulo, agosto de 2026.

		


		
			Agradecimentos

			Um livro, seja ele qual for, nunca é trabalho de uma única pessoa, as contribuições são necessárias e vão se alinhando ao escrever, ao longo de sua construção.

			Neste aspecto, me considero uma pessoa de sorte, especialmente neste último trabalho, onde contei com a participação de amigos artistas muito especiais, que tornaram o livro melhor e mais completo.

			Começando pela capa, pensada e desenhada pela Monique Aragão, que selecionou a impressionante imagem do “Ciclista”, tela expressionista do Antônio Pedro Leal Costa, sugerindo um passeio ciclístico do leitor por entre as ideias e pensamentos do livro.

			Em todos os meus trabalhos adoro compartilhar imagens que ilustram situações que se passam abaixo das palavras e frases. Neste espírito, convidei meu amigo e colega Raul Amorim para que se incumbisse dessa missão, que foi feita com enorme competência dando ao livro uma contribuição inestimável. Raul, além de grande arquiteto, presenciou meus primeiros passos como “projeto de quem escreve” no colégio Padre Antônio Vieira.

			A Marcia Bodanzky, além de amiga sempre presente em minha vida paulistana, participou de todos os trabalhos que publiquei anteriormente, como critica, revisora e, especialmente, incentivadora. Neste trabalho, ficou a seu encargo o texto de prefácio e o da contracapa, onde vocês poderão encontrar, na leitura, o que se chama de inteligência.

			Por fim contei com o apoio decisivo da Monique Aragão, essa pessoa incrível que, além de pianista, compositora, escritora e (agora) cineasta, ainda achou tempo para me empurrar ladeira acima em momentos difíceis de desânimo, criticando positivamente o trabalho e sugerindo soluções, com toda delicadeza e paciência. O título, a capa, o ordenamento dos textos, a eliminação de alguns, introdução de outros, e discussões sem fim, ao longo de meses, contaram com sua presença sensível e delicada. 

			* * *

		


		
			O Escritor

			Por sugestão de uma amiga, a quem este livro deve sua existência, resolvemos que os leitores devem iniciar sua leitura com uma espécie de “abertura” para organizar o trem, como dizem os mineiros.

			Depois de pensar muito sobre o que seria esse tal texto de introdução, resolvi começar por minha pessoa que sempre se divertiu em viver e escrever, apesar de, talvez, não ter me divertido tanto como pretendia, nos dois casos. Escrever mesmo é para escritores, aqueles que não pretendem se divertir nada com isso, aqueles que escolhem isso como forma de sobrevivência existencial, mesmo que não sobrevivam. 

			Os exemplos são os mais variados, desde Balzac, que vivia apavorado fugindo dos cobradores a sua porta; como Dostoievsky, que era engenheiro e desistiu de uma vida equilibrada para se tornar um dos maiores escritores da humanidade. Sem falar em Virginia Woolf e Clarice Lispector.

			Somente Kafka foge completamente à regra. Imaginem um cara que morre aos quarenta anos e deixa uma das obras mais importantes que se tem notícia. Só para citar dois títulos: Metamorfose e O Processo. Pois bem, tudo foi deixado em testamento a seu amigo Max Brod, com instruções de não publicá-las, mas queimá-las, o que, claro, angustiado, ele não fez.

			Escritores sempre se deparam com o que Dante Alighieri descreve no início da Divina Comedia:

			“A meio de nossa vida

			Achei-me numa selva tenebrosa

			Estava a reta minha vida perdida

			Ah! Que a tarefa de narrar é dura

			Essa selva selvagem, rude e forte,

			Que volve o medo a mente que a figura”

			Na minha adolescência, tive meu primeiro e longínquo contato com essa realidade. Foi em Botafogo, no Colégio Padre Antônio Vieira, onde estudava. Após escrever livremente, tentando um ato de rebeldia, uma redação cujo título era “O Espelho”, recebi junto com a nota uma estranha e contundente crítica.

			Imaginem uma redação em que, chapado no espelho, existe um ser prisioneiro etéreo que acompanha as peripécias de um adolescente que entra no banheiro para fazer suas necessidades, enquanto lê um pequeno livro, cujo autor é um tal de Carlos Zéfiro! 

			Meu professor de português se chamava Gonçalves, o popular Gonça entre nós alunos. Era uma figura de seus quarenta anos, um bigode aparado e sempre com o olhar moreno bem atento. Invadia o banheiro para ver se havia alguém fumando, dentre outras possibilidades.

			Enfim, no dia da nota, que vinha sempre acompanhada de comentários críticos para cada trabalho, eu estava seguro de que, ao invés de nota, seria mandado para alguma avaliação psicológica, após receber de dois enfermeiros que me imobilizariam uma injeção calmante, ou então, receberia a transferência para outro colégio.

			Gonça, do alto do estrado, ia destruindo uma a uma cada redação, dando notas que variavam de dois a seis, no máximo, até que chegou a minha. Neste momento, fez um discurso prévio, tratando de liberdade de expressão, poética, estilo e coisas que eu tinha ouvido falar de raspão. Aos poucos, sua fala foi ficando mais eloquente. Ao final, estava com olhos esbugalhados, seu bigode tremia, enquanto bradava sua mão agarrada a minha pobre redação!

			– Não vou falar de pontos e vírgulas, quando estamos diante de algo maior! Poderia ser algo bem maior, não fosse o desdém pelo esmero na construção das frases! 

			Resultado: nota nove!

			Virei as costas ao personagem escritor e me dediquei à engenharia. Mas nunca abandonei o hábito de escrever, levado por um impulso estranho que jamais consegui definir direito.

			O Ciclista, em um pedalar contínuo, serve como analogia do tempo, em um passeio por lugares, sentimentos e formas que se sucedem no livro.

			Desejo que todos se aventurem num bom passeio neste universo. 

			Divirtam-se!

		


		
			A Solidão do Livro

			Hoje é o dia do livro? Acho que não... 

			Sendo ou não sendo, vai minha homenagem a Sîn-lēqi-unninni que escreveu o primeiro que se tem notícia. A “Epopeia de Gilgamesh”, sobre o rei de Uruk, uma pessoa depois transformada em deus ou meio deus. Foi escrito em 1700 a.C. em papiros ou tábuas de barro, não sei ao certo.

			Segundo Tiago, meu editor, no Brasil todo mundo escreve e ninguém lê. E com o sucesso atual dos áudios books, estamos voltando à transmissão oral. Aí é que ninguém vai ler mesmo! Será? 

			Eu continuo muito ligado ao livro, esta perigosa caixa de pandora, sempre pronta a te transformar quando aberta. Não é à toa que vez em quando são queimados em praça publica como bruxas na idade média! 

			A questão ficou mais complexa com o advento das redes sociais e a presença impiedosa do pensamento superficial.

			Estes pensamentos circulavam minha mente enquanto, para variar, aguardava confortavelmente instalado na sala de reunião de um dos muitos fundos existentes na cidade de São Paulo, para tratar de negócios.

			Bem na minha frente, uma estante com vários livros de economia, mercado, estratégia comerciais, a maioria em inglês, denunciavam a grande capacidade ou treinamento de algum executivo dali. Certamente, fez MBA, ou doutorado, no exterior.

			– Psiu! Psiu!

			No princípio, achei estranho, mas a segunda chamada foi alta e clara. Veio da estante. Impossível, mas veio de lá, tenho certeza, veio da estante!

			– Psiu! Aqui! Você além de surdo está cego?

			Em minha cabeça, tentava organizar o que seria a realidade, sonho ou surto esquizofrênico, o que estava vivendo. Tenho trabalhado muito, muito stress... Mas essa questão estava mais para um tipo de surto do que qualquer outra coisa. Não sei se saio, se fico, ou se vou. O que fazer?

			– Pode chegar mais perto por favor?

			– Onde?

			– Eu sou o único livro da estante que não trata das coisas fúteis de economia, vamos ver se você tem mais inteligência do que aparência!

			– Está na cara, “O Capital”, de Karl Marx, é obvio! Mas parece que a teoria não tem dado muito certo.

			– Não importa, depois discutimos o assunto! Agora, me tira daqui antes que eu morra de amarelamento de páginas!

			– Não posso, tenho uma amiga que não admite esse tipo de coisa, estou sob forte influência dela. Se descobrir, me condena ao exílio ou talvez coisa pior.

			– Então não fala pra ela e pronto, está resolvido!

			Outras vezes, havia salvo outros livros do esquecimento, amarelamento e inanição. Sempre me considerei um paladino neste quesito, mas uma conversa com esta amiga foi meio que definitiva. Acho que vou ter problemas com ela se insistir na tese. 

			– Acho que não consigo...

			– Para com isso, é questão de vida ou morte! O que tem aqui dentro pode mudar o mundo!

			– Será? Já foi tentado e muita gente morreu, não funcionou... Sinto informar, mas a experiência foi um fracasso total.

			– Fracasso total era turno de doze horas de trabalho, condições precárias, ausência de direitos mínimos, trabalho infantil, insalubridade... Depois discutiremos isto! Agora, me tira daqui!

			Confesso que fiquei mobilizado com o pedido e, constrangido, coloquei “O Capital” na minha mochila. Pela primeira vez, sentia uma pontinha de culpa no ato, mas afinal, tratava-se de um salvamento, coisa de vida ou morte! 

			Como foi que uma conversa, uma semana antes, pode ter me afetado assim? Afinal, apesar da contravenção, era um ato que considerava como nobre, o de salvar do ostracismo uma teoria tão original e revolucionária encerrada naquele livro. Como é que a pequena contravenção poderia estar me incomodando tanto?

			Não houve uma argumentação, um debate sobre os fatos ou qualquer tipo de conversa, o mínimo que fosse! 

			A Clarice Lispector no seu modo estranhamente lúcido de encarar a vida me apoiaria determinada, diferentemente dessa minha amiga, ambas com suas razões.
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			Enquanto sofria, chegou a solidão, saindo da estante, sentando-se ao meu lado. Estava perdido em meio a uma enormidade de conhecimentos, os mais diversos, todos à minha disposição. Absorver todo aquele conhecimento existente nos livros levaria qualquer um ao estado de solidão absoluto. 

			Resolvi sair dali rápido, comprimido pela angústia que começava a me dominar, procurando um lugar para me sentar ao lado da solidão.

			Enfim, fiquei meio confuso.

			O jeito será convocar minha amiga para uma reunião. Quem sabe se, na sala de espera de uma empresa de Petróleo, um livro com uma foto maravilhosa de um “Ciclista” na capa, uma joia sobre a obra de Iberê Camargo, algumas convicções sejam testadas?

			* * *

		


		
			Catas Altas, Minas Gerais

			Era início dos anos 60. Eu e meu irmão, Publio, aguardávamos o trem na estação de Belo Horizonte para seguir viagem, com nosso primo, Marco Paulo. Imaginem só, com dez, doze anos de idade, sozinhos! Nossos pais nos embarcaram em BH, e tia Alice e tio Helmar esperavam na estação de destino: Santa Bárbara.

			Hoje, não tenho tanta certeza, mas acho que a locomotiva ainda era a vapor, daquelas do tipo “Maria Fumaça”. Sua chegada vinha acompanhada pela mistura do cheiro da fumaça, com o badalar insistente do sino, seguido do silvo agudo, alto e longo de um apito. O vapor, saído entrecortado pelas válvulas, na medida que avançava, transformava tudo em uma realidade turva, cheia de sonhos, de aventura e poesia.

			Rapidamente, embarcamos com olhar brilhando de curiosidade e excitação. Nos acomodamos em bancos de madeira, virados um de frente para o outro, sem nos lembrarmos de dar adeus. Vivíamos, avidamente, cada sensação nova da experiência, com corações batendo forte e a excitação no máximo, tomando conta de nossas ações!

			Continuamos sentindo, profundamente, em nossa alma, toda aquela indescritível sinfonia. A marcação tchan-tchan, tchan-tchan, vinha agora com outro silvo, este mais agudo, provocado pela fricção das rodas do trem nos trilhos, que gritava ao corrigir a direção de toda composição. A locomotiva surgia, suplantando a todos o apito estridente; antes de cada curva e das casas suspeitas, era o maqui­nista avisando de sua passagem. O mundo inteiro parava para ouvir.

			Ao nosso lado, ia uma família de pessoas simples, um casal com dois meninos pequenos, vestindo seu melhor: todos de linho e algodão, creme e branco, cores claras como suas almas, engomados ao extremo. Ela fazia o contraponto com um lenço colorido na cabeça e vestido de chita estampada. Obtinham o algodão, bem barato, dos sacos de açúcar de cinquenta quilos, que depois eram alvejados e transformados com grande maestria em calças, camisas e tudo mais.
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			Apesar de minha pouca idade, fiquei tocado pela elegância da simplicidade deles, tudo ali, em seus mínimos detalhes, havia sido feito com muito capricho, carinho e esmero.

			Era o reflexo de uma postura que eu começava a construir em meu entendimento de vida.

			Passado algum tempo, após as primeiras explorações, limitadas ao próprio vagão, passamos a apreciar a paisagem, casinhas de pau a pique aqui e ali, compondo a paisagem dos morros forrados com capim gordura. Nosso olhar pela janela escancarada, semicerrada pela força do vento, não perdia um detalhe. Ao mesmo tempo, sentíamos em lufadas os cheiros do campo e da mata, nos transportando para universos diferentes de tempos em tempos.

			Após uma hora de viagem, nossos vizinhos colocaram uma panela grande, amarrada com um pano branco entre eles. Após distribuir uma colher para cada um, como em uma cerimônia litúrgica, com todo cuidado, desamarraram e destamparam a panela. Surgiu então aquele cheiro maravilhoso, acompanhando a imagem daquele arroz soltinho, misturado com pedaços de uma galinha caipira gorda, que foi preparado na madrugada anterior. O que aconteceu a seguir acompanha toda minha existência, em um imaginário permanente de odor e sabor. Nossa, como gostaria de ter provado aquela iguaria. Um banquete muito especial!

			Por fim, chegamos a Santa Bárbara. Dormimos no Hotel Quadrado e, no dia seguinte, partimos para o sítio em Catas Altas.

			  O sítio

			Existem lugares bonitos e impactantes, mas este era realmente além do impactante. Ficava exatamente ao pé da serra do Caraça. Uma serra de pedra com a tonalidade azulada, majestosa, imponente, realmente impactante.

			O sítio tinha uma casinha bem simples, com um terreiro amplo de chão batido em frente. Não me lembro de todos os detalhes, nossa vida era toda voltada para o lado de fora da casa. Excursões, passeios, banhos de rio... Enfim, um paraíso para todos nós.

			Tio Helmar chegava lá, colocava imediatamente o pijama e os chinelos e, com uma pilha de livros de bolso espanhóis, ficava sentado no pátio, como se estivesse declamando em voz alta o que lia. Era uma pessoa admirável, tenho dele as melhores lembranças.

			Tia Alice organizava a infraestrutura com uma autoridade e maestria impressionantes. Tudo funcionava sempre às mil maravilhas, comida, roupa de cama, limpeza e demais itens, como um relógio suíço funcionando no sertão de Minas.

			Eles haviam comprado o tal sítio há pouco tempo, e não tinham feito as devidas reformas, que eram mais do que necessárias, para acolher tanta gente assim. O banheiro, por exemplo, tinha apenas um. Pode-se imaginar a fila que se formava em certos horários, especialmente na parte da manhã.

			Desta vez, a casa estava cheia – cheia é pouco, lotada! A Dora, minha prima, estava acompanhada de seu namorado, Maurício. Os dois estavam apaixonados. O namoro era firme e o casamento era certo, era só uma questão de tempo.

			Além dele, estávamos eu, meu querido irmão Publio e meus primos Marco Paulo e Eduardo, também muito queridos. Éramos uma tropa!

			Lembro-me de noites estreladas e indescritíveis, com todos sentados no pátio de terra batida em frente à casa, apreciando as estrelas e as conversas. Como mineiro gosta de uma boa conversa, sô!

			Mas a história não é minha, é do Maurício. Era meu ídolo, na ocasião, e ainda é até hoje. O homem passa toda uma existência sem cometer nem um errinho, sendo quase um super-herói! Vamos à história, então!

			  Maurício

			Maurício, o namorado da Dora, é um desses mineiros muito bem-educados, respeitadores, dono de uma paciência e serenidade invejáveis. Talvez um pouco tímido e, naquelas circunstâncias em que se encontrava, não é de se surpreender.

			Com sua fala calma e comedida, sempre em tom baixo, quase como um mantra, que hipnotiza as pessoas, ele consegue tudo o que quer. Acho também que essa foi a tática que usou para conquistar a Dora e estar junto com ela até hoje.

			Aí, atrapalhando o lado romântico do caso, entra a questão da fila do banheiro, os sons, cheiros e tudo mais que acontecia neste microcosmo, tudo em meio a uma conversação completamente inconveniente. Cá entre nós, é muita intimidade para uma primeira visita, digamos assim, mais permanente, do convidado e pretendente. Era assim que Maurício se sentia.

			Considerem aqui que esta questão do banheiro é um assunto delicado, que envolve até questões, digamos, metafísicas. Aliás, o Barão de Itararé resumiu muito bem o assunto ao tratar da relatividade aplicada ao tempo no universo do microcosmo ao redor do banheiro. Ele informava: “O tempo no banheiro varia com o lado da porta em que você se encontra”.

			O fato é que Mauricio, com toda aquela elegância, acabou vítima de uma prisão de ventre terrível. Já havia se passado três dias, e nada acontecia. A situação ia ficando insustentável, e o trem poderia até empedrar.

			Ao fim do terceiro dia, sua barriga já atingia o formato igual ao de uma mulher grávida de cerca de seis meses. Seu andar também mudara, balançando de um lado para o outro para evitar grandes turbulências. Ele estava ficando irreconhecível, até as bochechas estavam mais vermelhas.

			Até aqui, ele resistia bravamente, mantinha o bom humor e simpatia naturais de seu ser, e “segurava as pontas”, como se diz. Afinal, a Dora era uma mulher absurdamente linda e charmosa, uma joia da Alterosas. Qualquer sacrifício valia a pena, e ele estava disposto a tudo.

			Mas, mesmo “o tudo” tem um limite, e em seu íntimo sentia que já havia até ultrapassado do dele há muito. Segundo Santo Agostinho, ele tinha atingido a transcendência, ou seja, superado sua própria capacidade. O que o amor não faz...  

			Sem se abrir com ninguém, organizou então um plano de ir no dia seguinte bem cedo até Catas Altas, na farmácia, comprar um purgante, qualquer coisa que lhe livrasse daquela agonia.

			Teria que acordar bem antes da fila do banheiro se formar no banheiro, andar rápido até a cidade e voltar a tempo de pegar o fim da fila para resolver sua situação. O assunto assumia proporções de uma questão de vida ou morte.

			O pior é que ele mal conseguiu dormir à noite, de tão desconfortável que se sentia, até sua respiração já estava meio afetada. Cedinho pela manhã, antes que todo mundo acordasse, partiu a pé para Catas Altas. Era o jeito como previa seu plano: se estivesse fechada, iria procurar o dono e abrir a farmácia para comprar qualquer laxante que fosse. Era uma gravidez indesejada; aquela criança tinha que nascer ainda nesta manhã.  

			  Catas Altas

			Em Catas Altas, praticamente, só havia uma rua que levava à praça da igreja, aliás, uma linda e curiosa igreja. Seu interior foi todo esculpido em madeira de lei, no mais fino barroco mineiro. Anjos de Aleijadinho admiravam aquilo tudo ano após ano, estáticos, atônitos com o trabalho de seu criador, simplesmente não conseguiam sair dali.

			O curioso a que me referi é que a igreja foi banhada a ouro até sua metade. Não era tinta imitando ouro, era tinta de ouro mesmo, ouro puro da metade até o altar. Da metade para trás, dali em diante, a mina de ouro local parou de produzir, o Barão de Catas Altas faliu e a igreja ficou na madeira crua, linda, mas crua.

			O Barão teve outra chance na vida, descobriu uma mina ainda maior do que a primeira. Desta vez, montou uma corte ao seu redor, com tudo que tinha direito. Não consigo nem imaginar o que seria isso.

			Certa vez, o próprio imperador, passando por lá, foi convidado para jantar e se mostrou impressionado com o serviço de baixelas, e tudo mais. O Barão não fez por menos, e presenteou o Imperador com todo o serviço do jantar, e este também não fez por menos, amarrou toda aquela tralha e mandou carregar na tropa de mulas.

			Este lugar é estranho e extravagante. Há diversos casos de Catas Altas e seu Barão, que, em resumo, ficou riquíssimo, instalou uma corte local e quebrou duas vezes. Também houve um escravo fugitivo que cometeu um crime, conhecido como o bandido “Três Bundas”, capaz de subir um morro carregando uma mula arriada e escoiceando nas costas sem alterar a respiração.

			Outro fato importante é que atualmente não existe nenhuma atividade econômica relevante ali. As pessoas sobreviviam com uma simplicidade invejável. Parecia que o tempo parou e as coisas permaneceram da mesma forma, como nos últimos 100 anos.

			  O laxante local

			Voltando ao nosso herói, cedo já subia a ladeira da rua principal de Catas Altas, avistando a farmácia, que ainda estava fechada. Não devia ser nem sete da manhã! Já estava meio desesperado. Maurício começou a bater na porta da farmácia até que apareceu um velhinho na janela, bem acima da porta.

			– Pois não, meu amigo! O assunto é grave? Se for parto, não é comigo, mas daqui mesmo chamo a parteira!

			– É quase um parto, mas não precisa da parteira. O senhor pode abrir a farmácia, por favor?

			– Claro, claro, já estava acordado mesmo. Espere um pouquinho que já desço.  

			O tal velhinho, seu Claudionor, veio rápido e logo perguntou de onde o moço vinha, para onde ia, de qual família era, quando tinha chegado, e por fim, o que estava precisando.

			Logo em seguida, chegaram dois matutos que passavam na rua, curiosos com o que estava acontecendo assim tão cedo.

			Maurício explicou seu problema e que precisava de um laxante urgente para resolver a questão. Seu Claudionor, após alguns segundos de meditação, bate com o dedo indicador no seu lábio enquanto observa a prateleira de vidros com sais e líquidos atrás de si. De repente, virou-se com o olhar brilhante, como quem possui a solução.

			– Meu filho, vou lhe preparar um laxante à base de sal de magnésio, que não há o que segure. Você vai ficar com saudade da constipação, pode ter certeza!

			– Se o senhor for longe, é melhor guardar uma cadeirinha aqui mesmo para facilitar a resolução do problema!

			– O remédio é forte, bom mesmo! – foi a referência dada por um dos passantes, que, curioso, se intrometeu na prosa.

			– Cumpadi Geraldinho relatou um causo na rádio parecido com o do moço, mas teve a intervenção de um marimbondo-cavalo! – Ia contando o outro passante, interrompido em seu relato pelo gesto do Sr. Claudionor.

			Maurício, já um pouco constrangido com a conversa, preparou ali mesmo a primeira dose, tomou e seguiu para o sítio, após pagar ao farmacêutico.

			Ia com pressa. Tinha que voltar logo para que não notassem sua falta. Por sorte, todos no sítio acordavam tarde.

			  O Retorno

			Ao caminhar rapidamente, logo chegou à pinguela que transpunha o ribeirão Catas Altas, uma ponte improvisada e bastante precária. Logo no começo

			
			
			
			
			
			
			
			  Romaria a Catas Altas
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